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   Assunto: Estudo avalia impacto das emissões de gases no preparo do solo em 
culturas de cana-de-açúcar 

 

 
Estudo avalia impacto das emissões de gases no prep aro do solo em culturas de cana-de-açúcar 
  

 

  
Um estudo desenvolvido na Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Esalq, avaliou o 
impacto ambiental a partir do preparo do solo para o plantio de cana-de-açúcar.  

A cultura continua em crescimento no Brasil para a fabricação do etanol, sendo que o país é o maior 
exportador do produto.  

Segundo a agroecóloga formada pela Universidad de la Amazônia (Colombia), Adriana Silva-Olaya, 
hoje metade da área total de cana é colhida mecanicamente, o que evita emissões a partir da 
queima da biomassa vegetal e favorece o incremento no estoque de carbono do solo.  

As informações fazem parte do estudo "Emissões de dióxido de carbono após diferentes sistemas de 
preparo do solo na cultura da cana-de-açúcar", que fez parte da dissertação de mestrado de Adriana, 
pelo programa de pós-graduação em Solos e Nutrição de Plantas e revela que o cultivo do solo com 
tecnologia de aração e outros procedimentos permite maior mineralização do carbono orgânico no 
solo e incrementa as emissões de CO2.  

"Diante dessa situação, esse estudo se propôs quantificar as emissões de CO2 derivadas de três 
sistemas de preparo do solo utilizados durante a reforma dos canaviais no estado de São Paulo, 
assim como avaliar a influência da palha nesses processos de emissão", explicou a pesquisadora.  

Para o monitoramento das emissões foi utilizada uma câmera que coleta e analisa o fluxo de CO2, 
com análises no dia anterior ao preparo do solo e após a passagem dos implementos.  

As conclusões apontaram que o preparo convencional apresentou emissão acumulada entre 34% e 
39% acima do valor encontrado no preparo semireduzido e preparo mínimo.  

"A seleção de práticas de manejo sustentáveis que permitam aumentar o sequestro de carbono, 
melhorar a qualidade do solo e ajudar a minimizar a emissão de CO2 dos solos agrícolas, contribui 
para a redução do valor da pegada de carbono do etanol (footprint), aumentando consequentemente 
o benefício ambiental da substituição do combustível fóssil com este biocombustível", concluiu a 
pesquisadora.  
 


